
Evento Salão UFRGS 2020: XVI SALÃO DE ENSINO DA UFRGS

Ano 2020

Local Virtual

Título A ESCOLA DA VIDA: VIVÊNCIA AGROECOLÓGICA EM MATO

GROSSO

Autores HECTOR CARDOSO DO AMARAL

NERIO GOMES DE SOUZA

CLEIDE ALVES RIBEIRO

CRISTIANE GONÇALVES RIBEIRO

Orientador SINTHIA CRISTINA BATISTA



A ESCOLA DA VIDA: VIVÊNCIA AGROECOLÓGICA EM MATO GROSSO 

Considerando o trabalho de pesquisa, extensão e de ensino em escolas do campo,             
no Estado de Mato Grosso, esta ação de ensino estabeleceu-se como uma oportunidade de              
uma rica experiência para a formação de professores de Geografia, alicerçada na realidade             
do campo Brasileiro. Propõe-se a aproximação entre práticas e debates sobre a educação e              
a agroecologia em diferentes realidades, em MT e RS. A partir da vivência junto à Escola                
Madre Cristina e à ARPA (Associação Regional dos Produtores Agroecológicos), no           
Assentamento Roseli Nunes em Mirassol do Oeste - MT, foram desenvolvidas ações que             
subsidiam a extensão e educação universitária: ​1​. ​Previamente à vivência: leituras           
teóricas sobre Questão Agrária e Agroecologia; Levantamento das políticas agroecológicas          
no Rio Grande do Sul, em específico a minuta da Política Municipal da Agricultura Urbana               
em Tramandaí – RS. ​2. Vivência no assentamento: foram realizadas oficinas sobre            
agroecologia, geografia e outros campos do conhecimento na escola Madre Cristina,           
alcançando turmas multisseriadas, proporcionando ampla troca de experiências visando o          
ensino de cartografia e outras temáticas. Práticas camponesas de agroecologia: realizou-se           
Tertúlias sobre agroecologia e políticas agrárias junto aos camponeses na ARPA;           
acompanhamento do processo de: produção, circulação e consumo das famílias          
camponesas por meio de entrevistas; observação in loco sobre a relação entre agricultura             
capitalista e camponesa e a realização de registros fotográficos. Tivemos também a            
oportunidade de visitar a Universidade do Estado de Mato Grosso em Cáceres e             
compartilhar os projetos de extensão e pesquisa sobre a realidade camponesa do Rio             
Grande do Sul e de Mato Grosso. ​3. ​Pós-vivência: ​realizou-se uma Tertúlia, via Live, sobre               
a vivência com o intuito de dialogar aos Estudantes de Graduação do CLN e demais               
interessados. Importante ressaltar o acolhimento, orientação e parceira de trabalho da           
camponesa Emília Manduca, professora Cristiane Ribeiro e camponês Nério de Souza. 
 


